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FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DO 
ENSINO DE GEOGRAFIA 

 
 
 
INTRODUÇÃO  
 
O presente estudo é o resultado dos debates e atividades realizados no curso que aconteceu no 

transcorrer de l996,nas cidades de Brusque e Laguna, para professores que lecionam a disciplina  
Fundamentos Teórico-Metodológicos do Ensino de História e Geografia,  nos Cursos de Magistério, da rede 
estadual de ensino. Esta Proposta expressa os anseios dos professores, pois é o resultado da aproximação a 
partir das sugestões por eles enviadas. 

Os conteúdos, a metodologia, as atividades, a avaliação e a indicação bibliográfica aqui explicitadas, 
devem subsidiar e nortear as ações dos professores para que melhorem a qualidade de seu trabalho. 

Os elementos teoria, método e técnica devem ser pensados e articulados entre si, visando a trabalhar   
a disciplina na relação conteúdo científico e cotidiano da sala de aula. 

É importante considerar que o que fundamenta a disciplina Geografia na Educação é o explicitado    
na produção do Grupo Multidisciplinar-Proposta Curricular, Edição 97. 

Ressaltamos que esta proposta não tem a pretensão de se transformar em um receituário, mas  ser  um 
objeto de constante reflexão e (re)elaboração. A preocupação é com a efetiva participação dos professores no 
trabalho de sala de aula, através da produção e conhecimento que só a análise da prática pode traduzir. 

Com o processo de discussão que se intensificou nos últimos anos, houve uma grande preocupação 
com as questões pedagógicas ligadas à ciência , proporcionando o entendimento de sua importância no 
contexto escolar. Torna-se necessário estudar e entender as diferentes tendências pedagógicas, tradicionais e 
progressistas no processo histórico, e a forma como se refletem hoje na escola.  

 
 
METODOLOGIA 
 
A aprendizagem da Geografia nesse nível de ensino, requer que se considere que o aluno, futuro     

professor, está sendo habilitado para trabalhar na Educação Infantil e Ensino Fundamental. Deve-se, portanto, 
propiciar ao aluno que compreenda a Geografia, sua função social e a metodologia adequada para seu ensino. 

Considerando que no início do Ensino Médio o aluno estuda a Geografia comum a este nível, na     
fase final  o aprendizado deve ser direcionado para a análise e o entendimento da Geografia no currículo da 
Educação Infantil e  Ensino Fundamental, especialmente nas séries iniciais. 

Para tanto, deve estar claro que o ensino da Geografia é um componente curricular e, como tal, deve 
estar referido ao Projeto da Escola e, dentro deste, ao plano da área e da disciplina como um todo. Diante 
disso, decorre a definição do que se pretende com a Geografia nestes níveis iniciais de ensino. 

Compreender os fundamentos da Geografia significa conhecer a sua trajetória como ciência e como 
disciplina escolar, e considerar os pressupostos teórico-metodológicos  que lhes dão sustentação. 

Ao trabalhar com esses referenciais: espaço, grupo, tempo, o professor de metodologia não deve 
considerar apenas espaços pré-definidos, mas deve trabalhar temas expressos por uma problemática que 
remeta a eles. 

A análise deve estar centrada num tema e não num espaço circunscrito, ou melhor, deve partir de 
problemáticas. 

Por exemplo,  o tema industrialização de Santa Catarina deve considerar a sua participação no 
contexto nacional. É significativo compreender que tipo de industrialização, o nível tecnológico, o mercado 
que atende, a mão-de-obra envolvida, a capacidade de desenvolvimento industrial brasileiro. Em outras 
palavras, qual o papel da indústria de Santa Catarina no contexto da industrialização nacional. 
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A nível regionalizado, deve-se perceber quais são os espaços industriais mais significativos que   
geram regiões industrializadas no interior do Estado. Por exemplo, pólo metal-mecânico, a indústria têxtil, a 
agroindústria (integrados), a cerâmica e o extrativismo mineral, o setor moveleiro, madeireiro, o turístico, a 
colonização, as etnias, os conflitos regionais, além de outros. 

Convém lembrar que desses referenciais básicos, um deles é o mais específico à Geografia- o 
ESPAÇO, porém o grupo e o tempo devem ser considerados no mesmo plano.    

A partir daí alguns conceitos devem ser produzidos: o de paisagem  que é a fotografia do espaço   
num determinado tempo, que expressa a realidade espacial,  que tem uma história, sendo portanto apenas a 
aparência do espaço; o lugar, que é o espaço circunscrito por determinados limites, e que concretiza as 
relações sociais e os interesses e o movimento do contexto maior, do global; o de localização que permite 
localizar/situar os acontecimentos; o de orientação que encaminha à localização no espaço, dos eventos, dos 
lugares em si; o de representação que é a forma de abstrair da realidade concreta e expressá-la mental ou 
graficamente.    

O mapa passa a ser a forma, por excelência, de representar o espaço. E ele requer que se percorra um 
caminho fundamental para que o aluno consiga entendê-lo. No decorrer de atividades variadas pode-se 
compreender o que seja o mapa construindo trajetos, percursos, desenhos de plantas do solo, de casa, da rua, 
do bairro, da cidade.  

Ao fazer os pré-mapas, através das várias atividades de localização e de orientação, o aluno terá 
oportunidade de construir as noções do que seja a legenda, a escala, a orientação. Ao aprender a fazer os 
mapas o aluno estará se habilitando a empreender a leitura dos mapas prontos.  

O aluno do Magistério deve trabalhar com base na  realidade concreta, aproveitando o conhecimento que     
é significativo a criança, intermediando-o com o saber universal, produzindo o seu próprio conhecimento. Quer 
dizer, ele deve aprender a ensinar, aprendendo ele próprio aquilo que o aluno deve aprender na Educação 
Infantil e no Ensino Fundamental. Para tanto, deve realizar estudos de textos que descrevem e analisam os 
vários lugares; fazer a observação e a análise da paisagem, realizar trabalhos de campo e fazer a 
representação cartográfica, sempre considerando os critérios fundamentais para o estudo de Geografia. Ao 
estudar o lugar deve-se ter sempre presente a escala social de análise e nunca considerá-lo como único em   
sua especificidade. Requer portanto que se faça constantemente a contextualização do local nos demais    
níveis – Regional – Nacional – Mundial. Merece atenção também o modo de se considerar o quadro físico    
no estudo do lugar, de que modo as condições naturais interferem na edificação do espaço. 

Além de saber estudar a Geografia , o aluno do Magistério deve aprender a planejar e organizar as 
situações de aprendizagem para propor aos seus alunos. Como por exemplo, ao desenvolver conteúdos da 
realidade local, os alunos poderão elaborar e implementar pequenos projetos com temas diversificados de 
acordo com seus interesses. Estes projetos poderão suscitar novas opções metodológicas para o ensino de 
Geografia na Educação Infantil e séries iniciais. Dessa forma, o professor deve considerar a situação 
específica da escola e dos alunos com quem trabalha. As sugestões de como desenvolver o processo de    
ensino aprendizagem só podem ser gerais; na prática concreta o professor deverá perceber qual a melhor 
maneira e quais as possibilidades que permitirão alcançar o êxito. 

É fundamental, ainda, que a Geografia introduza no universo da criança, a discussão de   
determinados conceitos que são indispensáveis, tanto para dar as bases ao aprendizado da Geografia, quanto  
a que ele aprenda a  situar-se no mundo da vida. 

A questão central é trabalhar a noção de identidade e pertencimento do aluno ao grupo. Os conceitos 
básicos a serem trabalhados, e  dos quais decorrerão outros, são: o espaço, o tempo, o grupo em que vivem   
os alunos. 

Os jogos de casinha, jogos com bola, brincadeiras, dramatizações, histórias infantis, passeios e   
outras formas (que podem ser encontradas na orientação bibliográfica, ou podem ser cridas pelo professor,   
de acordo com a realidade de seu aluno) servem para desenvolver noções de limite, espaço ocupado, espaço  
de relações, duração, distância, tamanho, lugar, orientação, grupo envolvido. 

Fazer as atividades, realizar conversas para planejá-las e avaliá-las, fazer a representação por 
desenhos (pré – mapas), contar a história do que foi feito, dramatizar, são atividades lúdicas, motivadoras,   
do aprendizado que se quer neste momento. 
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O Ensino Fundamental é, por excelência, o processo de alfabetização da criança. A Geografia 
contribui, junto aos demais componentes da área de ciências sociais, para possibilitar o acesso da criança ao 
conteúdo para o processo de alfabetização, ao aprender a ler e escrever o mundo da vida. 

A Geografia é a disciplina que permite decodificar a realidade sob o olhar espacial, na medida em   
que o aluno contrapõe ao conhecimento que ele traz consigo os conceitos cientificamente elaborados, 
produzindo então o seu próprio conhecimento. 

O papel fundamental da Geografia  é trabalhar referências, utilizando-se das informações da própria 
realidade, considerando o espaço vivenciado e visível. Este é o momento de concretizar e complexificar  a 
busca da identidade do aluno e a sua situação no mundo social. 

É o momento também de desenvolver as bases da linguagem cartográfica, realizando atividades 
referentes a percursos, trajetos, incorporando as noções de escala, legenda e  orientação.  

A representação do espaço vivido pelo aluno permite a ele ser um aprendiz do processo de   
construção de mapas, ao elaborá-los (a partir dos pré – mapas).É só a partir de ele saber fazer, ser um 
mapeador que ele conseguirá percorrer o processo de abstração que lhe dará a capacidade de ler e analisar o 
mapa pronto que lhe é apresentado. O processo de construção dos conceitos é na prática o avanço sucessivo 
que o aluno é capaz de realizar ao conhecer e interpretar a realidade, fazendo as abstrações, construindo 
códigos que intermediam a realidade concreta no que ela é. É a abstração capaz de expressar o espaço   
mental, para além do espaço concreto, vivido. Esta construção não deve ser um processo linear, mas 
contraditório, pois ao ir e vir se acrescenta a cada passo, maior complexibilidade no caminho para a   
abstração e a possível representação do espaço concreto. 

Este é o momento da escolaridade em que o aluno vai estudar o lugar em que vive, contextualizado 
nos demais níveis da escala de análise. 

Como temas podem-se considerar: 
- Quem são os homem que vivem nesse lugar?  
- Como eles se organizam(tipos de grupos)? 
- Como são as condições do lugar em que se vive; (meio ambiente, infra-estrutura urbana e social)?  
- Como  é o espaço produzido pelo homem neste lugar? 
- Quais são as atividades que essas pessoas exercem? 
- Quais as paisagens, desses lugares em que se vive, como aparência dos processos sociais e das 
relações da sociedade com a natureza ? 

O município como um lugar de  vivência  pode ser considerado o objeto de estudo, a fonte de 
informações e o campo a ser trabalhado. Por exemplo: ao estudar o município em Santa Catarina (como de 
qualquer outro Estado) deve – se considerar o espaço local e a sua posição no espaço maior, isto é, no   
interior do Estado e do Brasil. 

A caracterização do lugar decorre de elementos internos e do fluxo de relações. Este não é 
necessariamente oriundo do espaço circunvizinho, pode ser de áreas mais distantes com as quais o     
município mantém relações. O mundo globalizado não supõe, necessariamente, um espaço linear e contínuo, 
mas é um espaço de relações. Cada lugar assume as características e tem paisagens específicas, pois é ali, no 
lugar concreto, que as questões globais se materializam. 

O município, como um lugar, pode ser considerado, no seu conjunto, e/ ou aspectos dele (as 
comunicações, a industrialização, urbanização, etc.) ou partes dele, tais como, a cidade, o bairro, a rua, a 
comunidade local, os distritos, a igreja, o clube, o comércio, a escola, o sindicato, as agremiações esportivas, 
as relações entre os bairros da zona rural com a cidade. 

Mas na perspectiva geral, um município do litoral ,ou da área central do Estado, que é um município 
interno, no sentido de ter como circunvizinhança apenas outros municípios assemelhados, ou do oeste, na 
fronteira com a Argentina, vão apresentar uma dinâmica social e seu espaço construído, características 
diferenciadas entre si. Embora a lógica que preside o desenvolvimento seja a mesma, cada lugar reage a   
partir de suas particularidades, de sua dinâmica interna, a partir do jogo de forças, dos fluxos internos e 
externos. 

A identidade de cada um, é portanto,  resultado desta situação/localização absoluta, que trazem as 
marcas do lugar. Estas, em contraposição com as possibilidades de localização relativa geradas a partir,  
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principalmente, dos avanços das comunicações e das possibilidades de relações econômicas, culturais criam 
espaços diferenciados. 

A identidade de um município como um lugar específico deve ser considerada como o resultado do 
jogo de forças internas e externas. É um lugar do mundo. Pode – se dizer que determinado  município é um 
lugar situado no espaço e no tempo da história de Santa Catarina e por decorrência da História do Brasil.  
Para compreender o município é fundamental que se conheça, no sentido de estudar para além dele, o Estado 
de Santa Catarina, o Brasil e o Mundo. Portanto ao estudar qualquer município deve-se reconhecê – lo na   
sua referência aos demais municípios, ao Estado de Santa Catarina, mas também aos demais Estados, e na 
medida em que seja pertinente, ao Brasil e às demais regiões nacionais e/ou  internacionais (caso do 
Mercosul). Na medida em que avança nas séries, os temas devem ser tratados de modo mais aprofundado e 
complexo,  mais problematizados. 

Ao finalizar as séries iniciais, o aluno deverá ter organizado o conhecimento do seu mundo    
cotidiano, na perspectiva do seu município de moradia, da região do Estado e da sua inserção local e    
regional no Estado. Terá as bases para desencadear o estudo de Santa Catarina como uma Unidade da 
Federação, na qual vive, com suas especificidades regionais e sua integração no espaço brasileiro e sul – 
americano. 

Destacamos, ainda, a necessidade do desenvolvimento, pelo professor, dos conceitos acima    
referidos, a partir de temas que sejam significativos para a turma e para o momento. Os temas escolhidos até 
podem se repetir, nas várias séries, sendo no entanto interessante aprofundá-los mais, conforme a capacidade 
do aluno.  
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